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	Coqueiros por toda a orla da praia preferida para esportes aquáticos
	 


Quando a BR-101 começou a ser duplicada no litoral norte do Rio Grande do Norte, em 2001, São Miguel do Gostoso tinha apenas duas pousadas. Hoje são onze. O número ainda é pequeno, mas revela um evidente interesse turístico pela cidade, que fica a 105 quilômetros de Natal. Motivos para esse boom não faltam: a enseada e os fortes ventos a tornaram um lugar mundialmente cultuado para a prática do wind-surfe e do kitesurf. Das quatro praias, a Ponta do Santo Cristo é a que apresenta as melhores ondas. Para quem não pratica esses esportes, professores ensinam a técnica e empresas alugam equipamentos. Na Praia da Xepa, um armazém municipal reúne todo o artesanato produzido na cidade. O mais tradicional é o labirinto, jogo de toalhas ou de roupas de cama tecidos em linho, com diferentes desenhos e formas. Apesar do crescente potencial turístico, São Miguel do Gostoso não perdeu a tranqüilidade, outro grande atrativo. Barcos de pescadores navegam sobre mar azul, próximos à areia levemente clara da praia – numa área em que não há sinal de telefone celular. As enseadas repletas de coqueiros também servem como percurso para caminhadas contemplativas.
